
Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Ativo
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.306.413 949.364 1.582.911 1.102.791
Títulos e valores mobiliários 2.996.949 1.952.403 3.059.383 2.201.291
Contas a receber 822.664 827.588 1.060.337 1.009.022
Direitos de exibição e transmissão 522.311 623.950 640.115 711.373
Outros 182.527 232.371 319.497 388.684

Total do ativo circulante 5.830.864 4.585.676 6.662.243 5.413.161
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber 312.090 315.553 4.431 1.367
Direitos de exibição e transmissão 266.975 145.320 270.359 148.444
Direitos de subscrição 67.987 43.370 66.628 42.408
Depósitos judiciais 261.345 188.837 314.603 238.364
Imposto de renda e contribuição social diferidos 477.547 527.222 526.515 580.602
Outros 9.029 14.156 57.372 92.641

Investimentos 1.027.503 1.079.985 117.855 178.358
Imobilizado 1.727.801 1.614.701 2.210.881 2.031.573
Intangíveis 1.007.685 980.374 1.258.319 1.212.398

Total do ativo não circulante 5.157.962 4.909.518 4.826.963 4.526.155

Total do ativo 10.988.826 9.495.194 11.489.206 9.939.316

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Passivo e Patrimônio Líquido
Passivo circulante
Empréstimos 13.104 16.660 19.804 38.909
Contas a pagar 528.616 492.781 784.969 728.532
Dividendos 782.799 636.096 784.469 640.234
Adiantamentos de clientes 1.265.962 1.241.282 1.365.927 1.347.775
Salários e encargos sociais 381.836 329.569 434.075 370.895
Outros 147.574 108.686 234.737 197.212

Total do passivo circulante     3.119.891 2.825.074 3.623.981 3.323.557
Passivo não circulante
Empréstimos 974.698 1.014.073 1.106.419 1.159.893
Contas a pagar 197.113 173.282 198.403 180.958
Dividendos 980.564 - 980.564 –
Provisão para perdas de investimentos 327.092 385.375 452 1.086
Provisão para contingências 304.250 212.118 386.773 307.235
Planos de benefício pré-emprego 61.185 64.448 61.185 64.564
Imposto de renda e contribuição social diferidos 282.962 154.273 295.345 155.010
Outros 23.672 39.333 88.293 131.390

Total do passivo não circulante 3.151.536 2.042.902 3.117.434 2.000.136
Patrimônio líquido
Capital social 2.434.758 2.434.758 2.434.758 2.434.758
Reservas de lucros 2.285.724 2.206.849 2.285.724 2.193.713
Ajustes acumulados de conversões (3.083) (14.389) (3.083) (14.389)

4.717.399 4.627.218 4.717.399 4.614.082
Participação dos não controladores – – 30.392 1.541
Total do patrimônio líquido 4.717.399 4.627.218 4.747.791 4.615.623
Total do passivo e patrimônio líquido 10.988.826 9.495.194 11.489.206 9.939.316

BALANÇOS PATRIMONIAIS (Em milhares de reais)

Patrimônio líquido atribuído aos controladores
Reservas de lucros Resultado abrangente Total do

Reserva Reserva de Outros resultados Lucros Participação dos patrimônio
Capital legal lucros retidos abrangentes acumulados Total não controladores líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2008 2.434.758 95.190 794.365 24.725 – 3.349.038 31 3.349.069
Efeito de combinação de negócios – – – – – – 2.029 2.029
Ajustes acumulados de conversões  – – – (39.114) – (39.114) – (39.114)
Lucro líquido do exercício – – – – 1.904.158 1.904.158 (519) 1.903.639
Dividendos – – (600.000) – – (600.000) – (600.000)
Constituição de reservas – 95.185 1.808.973 – (1.904.158) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2009 2.434.758 190.375 2.003.338 (14.389) – 4.614.082 1.541 4.615.623
Efeito de combinação de negócios – – – – – – 44.181 44.181
Ajustes acumulados de conversões  – – – 11.306 – 11.306 – 11.306
Realização de perdas – – 13.136 – (11.761) 1.375 – 1.375
Lucro líquido do exercício – – – – 2.759.760 2.759.760 (15.330) 2.744.430
Dividendos – – (2.016.474) – (652.650) (2.669.124) – (2.669.124)
Constituição de reservas – 137.400 1.957.949 – (2.095.349) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2010 2.434.758 327.775 1.957.949 (3.083) – 4.717.399 30.392 4.747.791

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais)

CNPJ 27.865.757/0001-02

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos aos Senhores Acionistas o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras e notas explicativas relativas ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2010. Rio de Janeiro, 31 de março de 2011. A DIRETORIA.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Receitas líquida com vendas, propagandas e serviços
Terceiros 7.500.823 5.982.452 9.146.014 7.327.477
Partes relacionadas 297.585 236.976 1.251.967 1.058.274

Custo das vendas e serviços (4.513.442) (4.065.685) (5.628.939) (4.975.439)
Lucro bruto 3.284.966 2.153.743 4.769.042 3.410.312
Despesas operacionais
Despesas com vendas (953.643) (769.065) (1.238.370) (1.014.904)
Despesas gerais e administrativas (843.698) (740.926) (1.281.705) (1.093.666)
Ganho (perda) na venda de imobilizado e intangível (836) 634 5.013 3.016
Outras despesas operacionais – – (28.900) (31.540)

Resultado operacional líquido antes do resultado
financeiro e dos investimentos 1.486.789 644.386 2.225.080 1.273.218

Resultado financeiro líquido 170.929 230.563 158.271 357.408
Resultado líquido de investimentos 1.508.019 711.748 1.014.489 103.822
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 3.165.737 1.586.697 3.397.840 1.734.448
Imposto de renda e contribuição social (417.739) 317.015 (653.410) 169.191
Lucro líquido do exercício 2.747.998 1.903.712 2.744.430 1.903.639
Lucro líquido por ação em circulação
no final do exercício - R$ 2.748,00 1.903,71

Resultado atribuído aos:
Controladores 2.759.760 1.904.158
Não controladores (15.330) (519)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Controladora Consolidado 
2010 2009 2010 2009

Lucro líquido do exercício 2.759.760 1.904.158 2.744.430 1.903.639
Outros resultados abrangentes
Ajustes acumulados de conversão 11.306 (39.114) 11.306 (39.114)

Resultado abrangente líquido do exercício 2.771.066 1.865.044 2.755.736 1.864.525
Resultado atribuído aos:
Controladores 2.771.066 1.865.044
Não controladores (15.330) (519)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 

(Em milhares de reais)

1. Informações Gerais
Globo Comunicação e Participações S.A. (“Companhia”) e suas subsidiárias (de forma conjunta “Globo”)
constitui-se num grupo de emissoras de televisão aberta e de negócios de internet e atua, através de suas
controladas e joint ventures, em negócios de programação e distribuição de TV por assinatura e publicação de
revistas, formando o maior grupo de mídia do Brasil.
A Companhia é uma empresa sociedade por ações de capital fechado, domiciliada no Brasil.
2. Bases de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras 
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a lei nº 11.638/07 a qual foi modificada pela lei 11.941/09 de 27 de
maio de 2009, que alterou, revogou e introduziu certas disposições na Lei das Sociedades por Ações. Em
conexão com essas mudanças e, a fim de alinhar as práticas contábeis adotadas no Brasil com as normas
internacionais de contabilidade, International Financial Accounting Standards (“IFRS”), o Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) emitiu vários pronunciamentos durante os anos de 2008, 2009 e 2010.
As demonstrações financeiras (Controladora e Consolidado) são de responsabilidade da Administração e estão
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os requerimentos das
Leis 11.638/07 e 11.941/09, e os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade.
Estas demonstrações financeiras foram aprovadas para divulgação pelos Administradores da Companhia em 02
de março de 2011.
Adoção inicial dos Pronunciamentos do CPC
Conforme mencionado anteriormente, em conexão com a convergência das práticas contábeis brasileiras às
IFRS, durante 2008, 2009 e 2010, o CPC emitiu diversos Pronunciamentos Técnicos, Interpretações e
Orientações. As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2010 são as primeiras
demonstrações financeiras preparadas pela Companhia em conformidade com todos os CPC’s. De acordo com
o CPC 43 (R1) - Adoção Inicial dos Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a CPC 40, as informações comparativas
de 2009 devem ser preparadas e apresentadas na mesma base de 2010, portanto, o balanço patrimonial inicial
de abertura para fins da aplicação integral dos pronunciamentos foi determinado em 1º de janeiro de 2009.
A Companhia avaliou todos os pronunciamentos e interpretações e concluiu que não há qualquer impacto nas
demonstrações financeiras do ano anterior. Assim, as informações referentes a 2009 apresentadas para fins
comparativos não foram ajustadas e refletem as demonstrações financeiras referentes aos exercícios findos em
31 de dezembro de 2009 e 2008, previamente preparadas e divulgadas pela Companhia.
O CPC 37 (R1) - Adoção inicial das normas internacionais de contabilidade permite algumas isenções na
aplicação retrospectiva dos requerimentos dos CPC’s. A Companhia utilizou somente a isenção do CPC 15 -
Combinação de Negócios, e aplicou esse pronunciamento apenas para as combinações de negócios ocorridas
a partir de 1º de janeiro de 2009. As combinações de negócios ocorridas em períodos anteriores foram
contabilizadas com base na prática contábil anterior e não foram reprocessadas. As demais isenções
apresentadas no CPC 37 (R1) não são aplicáveis   ou não apresentaram impacto para a Globo.
As práticas contábeis apresentadas a seguir e adotadas pela Companhia estão em conformidade com todos os
CPC’s e estão consistentes as IFRS, exceto quanto:
• De acordo com o CPC 19 - Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto (“Joint Venture”), nas
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia conforme as práticas adotadas no Brasil, os
investimentos em joint ventures são consolidados proporcionalmente. No entanto, para fins de IFRS, a prática
contábil definida pela Administração para reconhecimento desses investimentos foi o método da equivalência
patrimonial, conforme permitido pelo IAS 31 - Joint Ventures.
• As demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis brasileiras diferem das
demonstrações separadas em IFRS com relação à mensuração dos investimentos em controladas, coligadas e
joint ventures. Nas práticas contábeis adotadas no Brasil estes investimentos são avaliados pelo método da
equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS esses investimentos devem ser mensurados pelo
custo ou pelo valor justo.
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia na preparação das demonstrações financeiras de
2010 e 2009 estão descritas abaixo:
a) Bases de consolidação
Controladas
Controladas são todas as entidades sobre as quais a Globo tem o poder de gerir as políticas financeiras e
operacionais, que geralmente está representado por uma participação societária de mais da metade dos títulos
com direitos de voto. A existência e o efetivo direito potencial de voto que sejam exercíveis são considerados ao
avaliar se a Globo controla uma entidade. As controladas são consolidadas integralmente a partir da data em que
o controle é transferido para a Globo e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa este controle.
As alterações nas participações societárias nas controladas que não resultem em perda no controle não afetam
o resultado, sendo registradas no patrimônio líquido.
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas com base em práticas contábeis consistentes
com aquelas adotadas pela Companhia e estão preparadas para o mesmo período.
Participação dos não controladores
A Globo utiliza a prática de reconhecer as operações com os acionistas não controladores de forma equivalente
àquelas realizadas com terceiros. A venda de participações em empresas não controladas é reconhecida de
forma direta na Demonstração do Resultado.
A participação dos não controladores é reconhecida com base na sua participação proporcional sobre os valores
contábeis das investidas ou a valor justo, quando aplicável, em cada data do balanço.
Investimentos em entidades de controle conjunto (“Joint Venture”)
A Globo possui participações societárias em joint ventures, pelos quais tem acordos que estabelecem o controle
conjunto sobre as atividades econômicas das entidades. Os investimentos em joint ventures são consolidados
proporcionalmente a partir da data em que o controle conjunto é obtido pela Globo. Elas deixam de ser
consolidadas proporcionalmente quando não mais existir esse tipo de controle. 
As demonstrações financeiras das joint ventures são preparadas para o mesmo período que a Companhia.
Ajustes são efetuados sempre que necessário para tornar as práticas contábeis consistentes com as práticas da
Globo.
A consolidação das contas patrimoniais e do resultado corresponde à soma horizontal dos saldos das contas de
ativo, passivo, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementada pelos seguintes ajustes e
eliminações:
• Os efeitos das transações significativas realizadas entre as empresas consolidadas;
• As participações da controladora no capital, reservas e lucros acumulados das controladas;
• Os saldos de empréstimos, contas correntes e outros ativos e passivos mantidos entre as Companhias
consolidadas;
• A participação dos não controladores no patrimônio líquido e resultados das operações das empresas
consolidadas é registrada como “participação dos não controladores”.
A consolidação proporcional consiste na soma dos ativos, passivos, receitas e despesas com base na
participação proporcional que a Globo detém nas joint ventures.
Coligadas 
Coligadas são entidades sobre as quais a Companhia tem influência significativa mas não o controle, geralmente
associada a uma participação entre 20% e 50% das ações com direito a voto. Com base no método da
equivalência patrimonial, o investimento na coligada é contabilizado no balanço patrimonial ao custo, adicionado
variações no patrimônio líquido das coligadas após a aquisição da participação societária. 
A participação da Globo nos lucros ou prejuízos posteriores a aquisição das coligadas é reconhecida na
demonstração do resultado. Os efeitos das transações econômicas reconhecidos em “Outros Resultados
Abrangentes” na coligada estão também reconhecidos nas respectivas contas da Companhia. Os efeitos de
aumento ou redução de participação posteriores à aquisição das Coligadas são ajustados contra o investimento.
Depois que a participação da Companhia em uma coligada é reduzida a zero, nenhum passivo é reconhecido,
considerando que não há intenção ou obrigação legal ou construtiva de manter o apoio financeiro a mesma.
Os lucros não realizados em transações entre a Globo e suas coligadas são eliminados na proporção de sua
participação societária nestas empresas. Os prejuízos não realizados também são eliminados, a menos que a
transação apresente evidências de perda no valor do ativo transferido.
As demonstrações financeiras das coligadas são preparadas para o mesmo período da controladora. Ajustes
são efetuados sempre que necessário de forma a tornar as práticas contábeis compatíveis com as práticas da
Globo.
Após a perda da influência significativa sobre uma coligada, a Companhia avalia e reconhece o investimento
pelo seu valor justo. Qualquer diferença entre o valor contábil registrado por perda de influência significativa de
uma coligada, o valor justo do ativo remanescente e o valor da venda é reconhecido na demonstração do
resultado.
A conciliação entre o patrimônio líquido e o lucro líquido da Controladora e do Consolidado para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 é demonstrada como segue:

Lucro líquido
Patrimônio líquido do exercício
2010 2009 2010 2009

Controladora 4.717.399 4.627.218 2.747.998 1.903.712
Perdas em excesso ao montante do investimento – (13.589) 13.589 –
Outras – 453 (1.827) 446
Consolidado 4.717.399 4.614.082 2.759.760 1.904.158
b) Moeda funcional e apresentação de investimentos no exterior
A moeda funcional da Controladora é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação de suas
demonstrações financeiras.
Conforme determina o CPC 02, algumas controladas no exterior foram consideradas como uma extensão das
operações da Controladora e, desta forma, o Real foi determinado como a moeda funcional destas empresas.
Os ativos e passivos não monetários e as contas de patrimônio líquido foram convertidos com base na taxa de
câmbio vigente na data das operações. Ativos e passivos monetários foram convertidos pela taxa de câmbio
oficial na data do balanço. 
Algumas controladas no exterior têm operações majoritariamente denominadas em dólares e, dessa forma, o
dólar foi determinado como moeda funcional dessas empresas. Dessa forma, as contas do balanço patrimonial
foram convertidas com base na taxa de câmbio oficial na data do balanço e as contas de resultado foram

convertidas pela taxa média mensal. O patrimônio líquido foi convertido com base na taxa de câmbio vigente
na data das operações.
O efeito da conversão das demonstrações financeiras das controladas no exterior cuja moeda funcional é
diferente do Real, é apresentado no patrimônio líquido como “Outros resultados abrangentes - ajustes
acumulados de conversão”.
c) Reconhecimento da receita
A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a
Globo e possa ser mensurada de maneira confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da
contraprestação recebida ou a receber, deduzidas de qualquer desconto comercial, abatimentos, impostos ou
encargos sobre vendas.
Todas as receitas, bem como os custos e despesas, são registrados pelo regime de competência. As principais
classes de receitas são reconhecidas conforme a seguir:

Tipo de receita Reconhecimento
Veiculação/inserção de publicidade Na exibição ou publicação, de acordo com o meio de comunicação
Programação e conteúdo Mensalmente, pelo regime de competência
Publicações Quando da efetiva entrega
Serviços de internet Quando o serviço é prestado
A seguir é apresentado um resumo das práticas de reconhecimento de receita das principais atividades:
Receita de publicidade
As principais receitas de publicidade são provenientes de transmissão na televisão aberta e de canais de
televisão por assinatura, merchandising inserido na programação própria, publicação em revistas e exibição em
sites de internet. Essas receitas são reconhecidas quando são veiculadas ou publicadas ao longo do período do
contrato de publicidade. A receita de vendas de revistas é considerada quando o produto é entregue ao varejista
e estiver disponível para compra pelo público, líquido das devoluções estimadas. 
Uma parcela significativa das receitas da Companhia é recebida como adiantamento de clientes, principalmente
em relação aos patrocínios de eventos esportivos a serem transmitidos em períodos futuros. Assim, esses
adiantamentos são registrados no passivo (Adiantamentos de clientes) e as receitas são reconhecidas quando
a publicidade é exibida. 
Programação e conteúdo
As receitas de programação da televisão por assinatura são reconhecidas mensalmente pelo regime de
competência, de acordo com a base de assinantes e os preços estabelecidos nos contratos. As receitas de
licenciamento de programas televisivos, filmes co-produzidos e eventos ao vivo são reconhecidas quando os
programas são licenciados e se tornam disponíveis para a transmissão. 
Publicações
As receitas editoriais consistem nas vendas de livros e revistas nas bancas e livrarias diretamente aos
consumidores e para assinantes. As receitas de circulação são reconhecidas no mês em que a revista é
vendida. As receitas com assinantes são reconhecidas no momento das entregas efetivas das unidades para os
assinantes. A publicação e venda de livros são reconhecidos no momento da entrega dos produtos aos clientes.
A receita relativa a qualquer publicação específica é reconhecida no mês de sua publicação.
Adiantamentos de assinantes de revistas são registrados como adiantamentos de clientes, e as receitas são
reconhecidas no momento da entrega do produto.
Permuta
Representa a troca de publicidade por produtos ou serviços. As receitas com permuta são reconhecidas quando
as propagandas são veiculadas e as despesas com os produtos ou serviços recebidos em troca são registradas
quando utilizados. O contas a receber ou o contas a pagar referente às permutas são registrados por
competência prevalecendo o valor de mercado para transações similares ocorridas no curso normal dos
negócios.
d) Ativos e passivos circulantes e não circulantes
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze
meses seguintes, incluindo transações com partes relacionadas no curso normal dos negócios. Os passivos
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais eles seriam liquidados considerando
a data de cada balanço, incluindo juros provisionados de acordo com as condições contratuais.
e) Caixa e equivalentes de caixa, e títulos e valores mobiliários
Equivalentes de caixa são aplicações financeiras mantidas conforme os compromissos de caixa de curto prazo,
com alta liquidez e prontamente conversíveis em caixa com risco insignificante de perda de valor. O montante
classificado como equivalentes de caixa é determinado com base na projeção do fluxo de caixa da Companhia
e representa o montante estimado para liquidar as obrigações nos meses subsequentes. Os títulos e valores
mobiliários são investimentos de curto prazo mantidos com o objetivo de serem negociados ativamente. Tais
investimentos são registrados a valor justo pelo resultado, estão marcados a mercado, e o ganho ou a perda
com a flutuação do valor justo é registrado no resultado do exercício.
f) Contas a receber
O contas a receber refere-se a montantes devidos por clientes proveniente de vendas ou de serviços no curso
normal dos negócios, e são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e subsequentemente mensurados ao
custo amortizado usando o método da taxa efetiva, deduzidos de provisão para risco de crédito, quando
aplicável.
g) Direitos de exibição e transmissão
Os direitos de transmissão e exibição de filmes, eventos ao vivo e outros direitos são registrados ao custo de
aquisição no momento em que tais direitos tornam-se disponíveis ou quando adiantamentos são efetuados, o
que ocorrer primeiro. 
Os custos de filmes incluem os custos não amortizados de filmes e séries de televisão adquiridos de terceiros
de acordo com os contratos. A amortização dos filmes é determinada com base na estimativa de receita de cada
exibição durante seu ciclo de vida contratual. 
Os eventos ao vivo compreendem principalmente os direitos de transmissão dos campeonatos de futebol e são
amortizados quando exibidos.
A recuperabilidade dos eventos ao vivo e direitos de filmes é revisada título por título, e as perdas, se houver,
são reconhecidas quando for identificado que os filmes ou os eventos não serão exibidos até o fim do contrato. 
Os direitos artísticos são representados pelo montante total dos contratos com artistas e são atribuídos aos
custos de produção de programação usando o método linear durante o prazo do contrato.
Os custos de produção das telenovelas produzidas ou ainda em processo, minisséries, séries e outros
programas de televisão também são registrados como direitos de exibição. Esses direitos são amortizados
quando os programas são exibidos. Programas com expectativa de não serem transmitidos são baixados.
h) Investimentos
Nas demonstrações financeiras da Controladora, os investimentos em controladas e coligadas estão
registrados pelo método de equivalência patrimonial. Nas demonstrações financeiras consolidadas, o saldo
representa os investimentos em empresas não consolidadas registradas pelo método de equivalência
patrimonial ou pelo custo de aquisição.
i) Combinação de negócios e ágio
O método contábil de compra é usado para contabilizar as combinações de negócios. O custo de uma aquisição
é mensurado pelo justo valor dos ativos cedidos, incluindo quaisquer instrumentos de capital emitidos e
passivos incorridos ou assumidos na data da troca. Ativos identificáveis   adquiridos e passivos contingentes
assumidos numa combinação de negócios são mensurados inicialmente pelos seus valores justos na data da
aquisição. O excesso do custo de aquisição acima do valor justo da participação da Globo nos ativos líquidos
identificáveis   adquiridos é registrado como ágio, que tem sua recuperabilidade testada, pelo menos,
anualmente. O ágio é mensurado pelo custo menos perdas acumuladas do valor recuperável, se houver.
Não ocorreram combinações de negócios significativas em 2010 e 2009. 
Outros intangíveis
Outros ativos intangíveis compreendem principalmente softwares adquiridos separadamente e reconhecidos
inicialmente pelo custo. As vidas úteis desses ativos intangíveis são avaliadas como finitas e são amortizadas
ao longo de suas vidas úteis econômicas. A Companhia avalia a recuperabilidade sempre que existe uma
indicação de perda do ativo intangível.
j) Imobilizado
Os edifícios e terrenos incluem principalmente os estúdios, instalações de produção e escritórios. Todos os
imóveis, instalações e equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a
depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver.
Os gastos subsequentes são incluídos ao custo registrado do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
conforme o caso, somente quando for provável que futuros benefícios econômicos associados ao item fluirão
para a Globo e se o custo do item puder ser mensurado com confiabilidade. Todos os reparos e manutenções
são registrados como despesas na demonstração do resultado do exercício em que são incorridos.
Quando partes significativas do imobilizado precisam ser substituídas, a Globo reconhece essas peças como
ativos individuais com vida útil e depreciação específica.
A depreciação é calculada pelo método linear com base em taxas que levam em conta a vida útil econômica
estimada dos ativos. Os valores dos ativos residuais, vida útil e os métodos de depreciação são revistos
anualmente. 
Em 2010, a vida útil econômica dos principais ativos imobilizados foi revisada   e a Administração mudou a taxa
de depreciação de seus edifícios de 4,0% para 2,5% ao ano. Para as outras classes de ativos imobilizados, a
Administração concluiu que as taxas de depreciação refletem adequadamente a vida útil dos bens,
considerando (i) as condições atuais dos itens, (ii) os investimentos previstos em novas tecnologias, e (iii) a
maneira de uso e aplicação dos itens.
Além disso, durante 2010, com base na ICPC 10 - Interpretação sobre a aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado,
a Companhia analisou o valor contábil de seus ativos imobilizados e concluiu que não há diferença significativa
entre o valor contábil e o valor justo relacionado. Portanto, a Companhia não adotou o custo atribuído para os
seus ativos fixos como permitido para a adoção inicial dos CPC’s, e manteve o custo de aquisição, menos
depreciação acumulada, como base de mensuração desses ativos.
Ganhos e perdas com alienações são determinados pela comparação da receita obtida com o custo contábil
líquido da depreciação, e são reconhecidos como “Outras receitas e despesas operacionais” na demonstração
do resultado.
k) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou
perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor
recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior
entre o valor em uso e o valor líquido de venda.
l) Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e contribuição social correntes são calculados com base no lucro, ajustado pelas adições e
exclusões, conforme determinado pela legislação fiscal vigente. A Administração avalia periodicamente as
posições adotadas nas declarações fiscais no que diz respeito a situações em que a regulamentação fiscal está
sujeita à interpretação, e reconhece provisões para contingências quando necessário, com base na expectativa
dos montantes que serão pagos ao fisco.
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são reconhecidos, através do método do
passivo, sobre prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias entre a base
fiscal de ativos e passivos e seus valores contábeis. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são
reconhecidos apenas na medida em que seja provável que lucros tributáveis   futuros estarão disponíveis contra
os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas.
A Companhia avalia anualmente o valor contábil do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos em
relação ao seu desempenho operacional e o lucro tributável futuro projetado e, quando necessário, reduz o seu
montante ao valor de realização esperado.

Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são compensados   quando existe um direito
legalmente executável de compensar ativos fiscais correntes contra passivos fiscais correntes.
m) Ativos e passivos expressos em moeda estrangeira ou sujeitos à indexação
As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio
vigentes nas datas das transações ou de avaliação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras com base
na taxa de câmbio de final de período são reconhecidos na demonstração do resultado, como “receitas ou
despesas financeiras”.
Os ativos e passivos expressos em reais e sujeitos a indexação são atualizados com base em índices aplicáveis   
e são registrados na demonstração do resultado como “receitas ou despesas financeiras”.
n) Empréstimos
Os empréstimos são ajustados com base nas variações monetárias e taxas de câmbio e incluem os juros
incorridos até a data do balanço, baseados nos termos contratuais.
o) Plano de incentivo
A comissão adicional sobre vendas é paga com base nos acordos entre a Globo e as agências de publicidade,
de acordo com o desempenho nas vendas de cada agência. As despesas são contabilizadas como despesas de
venda de acordo com o regime de competência com base em estimativas da administração.
p) Plano de benefícios pós-emprego
A Globo opera planos de previdência, incluindo planos de benefícios definidos, planos de contribuição definida e
planos de saúde, que exigem contribuições a serem efetuadas aos fundos geridos separadamente. O plano de
contribuição definida é um plano de pensão em que a Globo paga contribuições fixas a uma entidade
independente, entretanto, não existe obrigação legal ou construtiva de pagar contribuições adicionais caso o
fundo não tenha ativos suficientes para cobrir todos os benefícios esperados aos funcionários.
O plano de benefício definido determina o montante de pensão que o trabalhador receberá de aposentadoria e
a Globo tem a obrigação de financiar este benefício. O passivo reconhecido no balanço relativo aos planos de
pensão de benefício definido é o valor presente da obrigação no final do período de referência, menos o valor
justo dos ativos relacionados, juntamente com os ajustes de ganhos ou perdas atuariais e custo do serviço
prestado. As obrigações dos benefícios definidos são calculadas anualmente por atuários independentes.
Ganhos e perdas atuariais gerados por ajustes e alterações nas premissas atuariais que excedam a 10% do
valor justo dos ativos do plano ou 10% do valor justo das obrigações dos benefícios definidos (“método corredor”)
são registrados no resultado do período subsequente, em que surgem. Todos os participantes do plano de
benefícios definidos são aposentados.
q) Provisão para contingência
Provisões para contingências são reconhecidas quando há uma obrigação presente legal como resultado de
eventos passados  , é provável que um fluxo de recursos seja necessário para liquidar as obrigações, bem como
os montantes possam ser estimados com razoabilidade.
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão ser necessários para liquidar as
obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como despesa financeira na demonstração de resultado.
r) Instrumentos financeiros
Ativos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos e é determinada no
momento do reconhecimento inicial.
As compras e vendas de ativos financeiros são reconhecidos na data da negociação, data em que a Globo se
compromete a comprar ou vender o ativo.
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham
expirado ou tenham sido transferidos, e a Globo tenha transferido substancialmente todos os riscos e direitos de
propriedade desses ativos.
A Companhia classifica os seus ativos financeiros como segue:
(i) Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso tenha sido adquirido com o
propósito de venda em curto prazo e, assim, é classificado como ativo circulante. Derivativos são classificados
como mantido para negociação a não ser que sejam designados como hedge. 
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado são apresentados no balanço patrimonial a valor justo, com
os correspondentes ganhos ou perdas reconhecidos na demonstração do resultado. A mensuração subsequente
é efetuada pelo valor justo e ganhos e perdas decorrentes são reconhecidos na demonstração do resultado no
período de ocorrência.
(ii) Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, não
cotados em um mercado ativo. 
Esses ativos são avaliados inicialmente ao valor justo adicionados do custo da transação. Após a mensuração
inicial, esses ativos financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o método de taxa de juros
efetivos, no qual a receita financeira é reconhecida na demonstração do resultado de acordo com o regime de
competência. 
(iii) Ativos financeiros disponíveis para venda
Ativos financeiros disponíveis para venda são ativos financeiros não derivativos que são designados como
disponíveis para venda ou não são classificados em nenhuma das categorias anteriores. A Globo não possui
ativos financeiros classificados nesta categoria.
Redução do valor recuperável dos ativos financeiros:
(i) Ativos apresentados pelo custo amortizado
A Companhia inicialmente avalia individualmente se existe evidência clara de perda por redução ao valor
recuperável de cada ativo financeiro que seja individualmente significativa, ou em conjunto para ativos
financeiros que não sejam individualmente significativos. 
Quando houver evidência clara da ocorrência de redução do valor recuperável, o valor da perda é mensurado
como a diferença entre o valor contábil do ativo e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados
(excluindo perdas de crédito futuras esperadas ainda não incorridas). 
O valor contábil do ativo é reduzido por meio de uma provisão, e o valor da perda é reconhecido na
demonstração do resultado. A provisão para perdas pode ser revertida quando objetivamente relacionada a um
evento ocorrido após a constituição da provisão (como por exemplo, uma mudança na classificação de risco de
crédito de um devedor). A reversão é reconhecida na demonstração do resultado. 
(ii) Ativos financeiros classificados como disponíveis para venda
No caso de instrumentos de dívida classificados como disponíveis para venda, a perda por redução ao valor
recuperável é avaliada com base nos mesmos critérios utilizados para ativos financeiros contabilizados ao custo
amortizado. Contudo, o valor registrado por perda por redução ao valor recuperável é a perda cumulativa
mensurada pela diferença entre o custo amortizado e o valor justo corrente, menos qualquer perda por redução
ao valor recuperável no investimento previamente reconhecida na demonstração de resultado.
Passivos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração
Passivos financeiros são classificados a valor justo por meio do resultado, empréstimos ou como derivativos
designados como instrumentos de hedge efetivo, quando aplicável. A Globo determina a classificação de seus
passivos financeiros no reconhecimento inicial.
Todos os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo e no caso de empréstimos,
acrescidos dos custos de transação atribuíveis. A Globo possui os seguintes passivos financeiros: contas a
pagar, empréstimos e instrumentos financeiros derivativos. 
(i) Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado
Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado incluem passivos financeiros para negociação e
passivos financeiros designados no reconhecimento inicial a valor justo por meio do resultado. Passivos
financeiros são classificados como mantidos para negociação quando forem adquiridos com o objetivo de venda
no curto prazo. Esta categoria inclui instrumentos financeiros derivativos contratados pela Globo que não
satisfazem os critérios de contabilização de hedge. Derivativos, incluindo os derivativos embutidos que não são
intimamente relacionados ao contrato principal e que devem ser separados, também são classificados como
mantidos para negociação, a menos que sejam designados como instrumentos de hedge efetivos. Ganhos e
perdas de passivos para negociação são reconhecidos na demonstração do resultado. 
A Globo não apresentou nenhum passivo financeiro a valor justo por meio do resultado.
(ii) Empréstimos 
Após o reconhecimento inicial, empréstimos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo
amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração
do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da
taxa de juros efetivos.
Os instrumentos financeiros derivativos
Os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é
celebrado e são subsequentemente mensurados pelo seu valor justo. Ganhos e perdas são reconhecidas na
demonstração do resultado.
Compensação de instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial
quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de
liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. 
Valor de mercado
A Companhia determina o valor de mercado dos instrumentos financeiros, incluindo instrumentos de “swap” e
“hedge”, com base em informações relevantes considerando os valores cotados na data do fechamento do
balanço. Para instrumentos financeiros que não existe mercado ativo, o valor de mercado é determinado através
de análise dos fluxos de caixa descontados ou outros modelos de avaliação.
s) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis
O processo de elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração faça uso de julgamentos,
estimativas e premissas que afetam os valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas
demonstrações financeiras e suas notas explicativas. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados
e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas sobre eventos futuros que se
acredita serem de circunstâncias razoáveis. As principais estimativas que têm um risco significativo de impactar
em ajustes relevantes nos valores contábeis dos ativos e passivos incluem: avaliação do valor recuperável de
ativos, determinação de imposto de renda e contribuição social ativos e passivos correntes e diferidos, valor justo
de instrumentos financeiros, a vida útil-econômica e o valor residual de ativo imobilizado e intangível, obrigações
com planos de benefício pós-emprego, provisão para redução ao valor recuperável, e reconhecimento da
receita. O uso de estimativas e julgamentos é complexo e considera diversas premissas e projeções futuras e,
por isso, a liquidação das transações pode resultar em valores diferentes das estimativas. A Companhia revisa
suas estimativas e premissas trimestralmente ou anualmente.
t) Demonstração dos fluxos de caixa
A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada de acordo com o método indireto.
u) Dividendos
Dividendos mínimos, tal como definido pela legislação societária brasileira são reconhecidos como passivo no
final do ano, a menos que todos os acionistas declinem dos seus direitos sobre esses dividendos. 
A distribuição de dividendos remanescentes para os acionistas é reconhecida no período em que os dividendos
são aprovados pelos mesmos.
v) Custos e despesas
Os custos e despesas são registrados pelo regime de competência. Os custos incluem, principalmente, custos
de fabricação, despesas de royalties e direitos autorais, custos dos artistas, custos de gravação e direitos de
exibição e transmissão. As despesas com vendas, gerais e administrativas incluem substancialmente as
despesas de marketing e publicidade, despesas com vendas, perdas e despesas gerais indiretas.
Certos valores de anos anteriores foram reclassificados para melhor comparabilidade com a  apresentação do
ano corrente.

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social: 3.165.737 1.586.697 3.397.840 1.734.448
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 175.585 199.851 266.184 256.996
Equivalência patrimonial líquida da provisão
para perda de investimentos (1.373.013) (711.656) (204.401) (120.625)

Juros e variações monetárias líquidos 62.444 (171.846) 74.136 (259.330)
Provisão para contingências 102.237 (188.123) 107.549 (214.034)
Provisão para perdas de ativos (31.269) 3.906 (29.441) 13.310
Ganho perda na venda de imobilizado e investimento (125.059) (725) (790.485) (1.298)

1.976.662 718.104 2.821.382 1.409.467
(Aumento) redução de ativos e aumentos (redução) de passivos:
Contas a receber (5.621) (208.996) (58.755) (197.218)
Direitos de exibição e transmissão (9.537) (3.590) (51.307) 3.379
Adiantamento de clientes 23.540 416.535 17.012 435.621
Contas a pagar 103.278 127.005 123.463 47.203
Dividendos recebidos 1.178.319 261.342 25.200 –
Outros ativos e passivos (30.662) 122.443 (56.778) 135.430

Caixa gerado pelas atividades operacionais 3.235.979 1.432.843 2.820.217 1.833.882
Pagamento de juros de empréstimos (83.759) (102.889) (95.632) (114.870)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (217.402) (60.910) (431.617) (227.148)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 2.934.818 1.269.044 2.292.968 1.491.864
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
Títulos e valores mobiliários (1.044.546) (393.324) (858.092) (575.969)
Investimentos em participações societárias – – (9.329) (3.401)
Incorporação de controlada 111.920 – – –
Venda de investimentos 224.691 29.055 1.067.240 –
Direitos de subscrição – 53.257 317 51.170
Adições em imobilizado (301.151) (205.460) (466.783) (399.693)
Lucro na venda de imobilizado 1.407 3.539 2.044 4.358
Adições em outros intangíveis – – (16.575) (5.878)
Transações com partes relacionadas 60.276 2.154 957 (7.257)
Adiantamento para futuro aumento de capital (88.507) (31.243) – –

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (1.035.910) (542.022) (280.221) (936.670)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:
Novos empréstimos – – 6.683 61.733
Amortização de empréstimos – – (24.613) (5.218)
Participação de não controladores – – 27.162 –
Dividendos pagos (1.541.859) (520.885) (1.541.859) (520.885)

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (1.541.859) (520.885) (1.532.627) (464.370)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 347.049 206.137 480.120 90.824
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 949.364 743.227 1.102.791 1.011.967
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.306.413 949.364 1.582.911 1.102.791

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
(Em milhares de reais)
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